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INTRODUÇÃO 
A educação inclusiva é um fato incontestável em todos os níveis, etapas e modalidades educacionais, e a demanda no ensino superior tem crescido ano após ano. Nesse cenário, as universidades também são convocadas à inclusão de pessoas com deficiência nos seus espaços e nos processos formativos que oferecem.
A Unespar é a mais recente universidade credenciada no estado do Paraná, no ano de 2013, a partir da união das sete (7) faculdades que atualmente constituem os sete campi da Unespar, sendo eles: União da Vitória, Apucarana, Curitiba I e II, Paranaguá, Paranavaí e Campo Mourão, nesses campi são ofertados 38 cursos de Licenciatura.

Neste contexto, dentro do PIBIS
 com o Projeto de Extensão intitulado “Inclusão educacional: Entre tensões e intenções!”, vinculado ao “Programa de Pesquisa e Extensão - Educação Especial Inclusiva: Conhecer e viver a diversidade” realizado no período de um ano, entre os meses de setembro de 2022 a setembro de 2023, na Universidade Estadual do Paraná – Campus Paranaguá. Dentre as várias ações desenvolvidas, destacamos uma análise sobre o PPC
 dos cursos de licenciaturas ofertados na Unespar.

Nossas ações tomaram como base a premissa de que a exclusão é um produto da própria sociedade quando se apropria da ideia de que as pessoas com deficiência são incapazes. Com isso, direcionamos os objetivos do projeto com a finalidade de proporcionar oportunidades de discussão e reflexão acerca da inclusão e exclusão em função do não reconhecimento da diversidade humana. No âmbito desta ação, concepções e crenças foram confrontadas por meio de práticas refletidas à luz de referenciais teóricos que dialogam com a perspectiva da inclusão. 
A atividade na docência sempre exigiu mais do que apenas saber e dominar os conteúdos do componente curricular a lecionar. Além dos pontos supracitados, faz-se necessário compreender sobre gestão da sala de aula, das interações didático-pedagógicas e, sobretudo, das interações entre os sujeitos, principalmente num contexto em que a diversidade é a marca crucial. Os conhecimentos que devem fazer parte do repertório da atuação dos professores, têm se ampliado e, ao passo que a sociedade se desenvolve a dinamicidade das relações também se mostram outras. 

Atualmente, no contexto da escola contemporânea, marcada pelas demandas da inclusão escolar, sendo necessário a criação de um ambiente de aprendizagem no qual as necessidades dos alunos venham a ser atendidas. Nesse cenário, "o professor precisa estar devidamente instrumentalizado para garantir a consecução dos objetivos relacionados ao programa de educação inclusiva por ele implementado” (Cruz. 2008, p. 18).
O campo da formação inicial de professores é uma dimensão importante para consubstanciar as análises acerca da inclusão e o atendimento à diversidade humana e, embora diversos fatores colaborem para a exclusão, “entendemos que a compreensão dos processos de exclusão, nos quais são inseridos inúmeros alunos, perpassa, também, pelo processo formativo que os professores universitários desenvolvem na academia” (Cirino. 2015, p.111).
É fato que a inclusão não é, e não pode ser responsabilidade única do professor, mas seria ingênuo não considerar a formação dos professores como um dos principais desafios a prática docente inclusiva (Costa, 2015)

A educação fornece as habilidades para que a pessoa com deficiência conquiste ainda mais a sua autonomia. Com isso, espera-se que as instituições educacionais insistam sempre em promover oportunidades para que a pessoa com deficiência (PCD) aprenda a interagir em todos os ambientes que ela esteja. 

De acordo com Cirino (2022), a discussão sobre a inclusão de forma generalizada pode contribuir para que se desconsidere as especificidades das pessoas com deficiência (PCD), visto que, discussões sobre as relações deficiência e sociedade precisam ser incluídos nos conteúdos curriculares da formação inicial. As discussões nessa etapa permitem que licenciandos/as possam reconhecer que as PCDs, precisam de visibilidade, de modo a serem compreendidas nas suas especificidades, não sendo possível uma discussão genérica. 
Embora, saibamos que a inclusão é um processo muito amplo, é necessário que na formação inicial, o acadêmico vivencie experiências relacionais e profissionais com as práticas das escolas, e, por conseguinte com realidades educacionais nas quais interagem professores e alunos. O contexto atual, exige pensar a deficiência sob a abordagem social, atenta às questões dos direitos humanos rompendo a lógica que impede a perspectiva da inclusão, também no ensino superior.

Nesse sentido, aprimorar a formação inicial do professor é uma estratégia de melhorar a qualidade de ensino dos/as estudantes, incluindo aqueles/as com deficiência. Consequentemente, a necessidade de profissionais que possam construir alternativas contemporâneas de práticas e desenvolverem um trabalho diversificado tem sido um dos objetivos desta etapa. Neste contexto, convém ressaltar que a formação profissional da educação deve ser repensada com base nas realidades e exigências educacionais atuais.
Cabe ressaltar que a formação inicial não deve ser caracterizada como a única responsável pela formação profissional docente, tendo em vista que, como afirma Tardif (2002), os professores, em sua ação pedagógica, mobilizam e se apoiam em uma série de saberes provenientes de diferentes fontes. Também nessa linha, destacamos a Resolução 02/2019 que prevê no Grupo I - marcos legais, conhecimentos e conceitos básicos da Educação Especial e sobre propostas e projetos para o atendimento dos estudantes com deficiência e necessidades especiais.

Na ação voltada às análises de PPCs das licenciaturas, buscamos nos Projetos de Curso, disponíveis na página da PROGRAD Unespar, com vistas a compreender como as licenciaturas dialogam com a diversidade humana e inclusão. Os indicativos revelam que nos cursos de graduação da Unespar há, em todos, a oferta da disciplina de Libras o que precisa ser analisado sob a perspectiva da obrigatoriedade nos currículos de formação de professores. Contudo, evidenciamos uma maior ênfase nas discussões acerca das temáticas apenas nos cursos de Pedagogia, o que reforça a necessidade de um aprimoramento das abordagens na Universidade, sobretudo na formação de professores, visto que ao concluir a graduação, ao chegarem na escola, os recém-formados se deparam com a necessidade de tais conhecimentos. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia da pesquisa é de cunho bibliográfico e pesquisa documental atendendo aos princípios da pesquisa qualitativa (Marconi e Lakatos, 1992). Da direção bibliográfica, buscamos na base da CAPES, dissertações e teses com foco nos descritores que dialogavam com a temática em questão. Quanto à pesquisa documental, analisamos os PPCs de 38 cursos de licenciatura da UNESPAR, buscando evidenciar aspectos, componentes curriculares articulados à inclusão e educação especial e, diversidade.
No banco de teses e dissertações da CAPES, compreendendo os anos de 2013 a 2022, buscamos pelos descritores (Inclusão e Licenciatura). Nessa busca, o sistema apontou 195 produtos, desses, na filtragem inicial com o foco para a discussão nos PPCs, apenas 36 se aproximavam da nossa temática. Após esse início, procedemos a leitura dos resumos e busca no sumário sobre os temas pertinentes ao nosso interesse resultando por fim em 139 produtos entre teses e dissertações que estão apresentadas na discussão e análises dos dados organizadas pelo tema: Inclusão Educacional: perspectivas na formação docente nos projetos de curso de Licenciatura. 
Assim sendo, considerando as versões mais atuais
, analisamos as perspectivas dos trinta e oitos PPCs disponíveis dos dezessete cursos de licenciatura dos sete campi da UNESPAR. Com destaque, os cursos são: Artes Visuais (2), Ciências Biológicas (3), Dança (1), Educação Física (1), Geografia (3), Filosofia (1), História (4), Letras Espanhol, Letras Português e Espanhol (2), Letras Inglês, Letras Português Inglês (4), Letras Português e Respectivas Literaturas (4), Matemática (4), Música (2), Pedagogia (5), Teatro (1), Química (1). 
Para as análises, foram coletados e organizados em uma planilha, os dados dos PPCs das licenciaturas: nome do curso, campus, PPC, ano de elaboração, além de trechos em que apareciam os termos inclusão de pessoas com deficiência, seja na disciplina ou na ementa, para análise do conteúdo. Nas análises, destacamos a distinção dos cursos ofertados em diferentes campi, indicamos o nome do curso seguido da letra A, B e assim conforme necessidade.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Elaborar um PPC significa estabelecer uma identidade para o curso que se deseja criar, portanto, deve ser o resultado de uma ação intencional, definida coletivamente por docentes, em consequência das opções e escolhas teóricas, metodológicas e filosóficas estabelecidas como prioridade na formação do profissional desejado.

Considerando o apontamento anterior, entendemos que para atingir o objetivo a que se propunha, consistia em analisar como os cursos de licenciatura interagiam com os conteúdos da educação inclusiva e diversidade. Buscamos pelo delineamento do objetivo da pesquisa, situando-o frente à outras produções acadêmicas, se fez necessário buscarmos na base da CAPES (Teses e Dissertações), produtos com foco sobre os aspectos referentes à inclusão e atendimento à diversidade humana previstos nos PPCs dos cursos de licenciatura. 
Entendendo que escrever exige que se façam escolhas, neste estudo optou-se por pesquisar como as discussões sobre a inclusão se apresentam nos PPCs e os direcionamentos para o atendimento à diversidade humana. 
Na seção a seguir, apresentamos uma discussão mais aprofundada sobre o nosso material de revisão encontrado nas teses e dissertações e, em seguida as análises sobre o que conseguimos visualizar nos PPCs. Serão apresentadas as produções analisadas com temas relacionados à pesquisa em análise.
Inclusão Educacional: uma revisão de literatura sobre os projetos de cursos de licenciatura
De acordo com as informações apresentadas em sua pesquisa, Rodrigues (2018) estabelece que o currículo escolar trata de um percurso educacional, um conjunto contínuo de situações de aprendizagens, que se constrói ao longo de uma vida de estudos, um período ao qual o aluno está exposto ao planejado por uma instituição formal. 

A pesquisa supracitada, teve como objetivo identificar os aspectos da acessibilidade pedagógica e atitudinal nas ações de ensino destinadas à formação de professores para atuar junto aos EPAEE
 nos cursos de licenciaturas sob duas perspectivas: da organização curricular a partir do estudo dos PPCs, bem como pela análise dos conhecimentos, experiências por meio de reflexões sobre a prática dos docentes que atuam com as disciplinas pedagógicas nos cursos.

Os resultados apresentados, na pesquisa documental mostram que, na educação superior, considerando os cursos da instituição que a autora analisou, há muito a ser feito no sentido de propor cursos de formação de professores para o atendimento às necessidades educacionais dos EPAEE e TEA
 na perspectiva inclusiva.
A pesquisa conduzida pela autora concluir que, apesar de todos os esforços e disposição dos docentes das áreas pedagógicas, a inclusão de EPAEE na universidade ainda tem um longo caminho a percorrer para ser totalmente eficaz. Isso se deve a necessidade de investimento nas áreas pedagógicas. A autora enfatiza que as experiências práticas dos participantes sugerem que a educação em todos os níveis, deve ser um processo contínuo e, em todos os aspectos, prático.
A pesquisa de Adams (2018), teve o objetivo de investigar como a EPAEE tem sido contemplada na formação inicial de professores de ciências da natureza no Estado de Goiás. 
A autora enfatiza que os resultados permitiram compreender o processo da educação do EPAEE no nível de graduação do estado. Ela ressalta que, futuros/as professores/as não se sentem aptos para atuarem com esses/as alunos/as e destacam que a maioria dos cursos não preveem a discussão da educação especial, além da disciplina obrigatória de Libras. 
A pesquisa conclui que é necessário garantir uma formação inicial de qualidade, para enfrentar o cotidiano da sala de aula e suas heterogeneidades presentes, destacando ser crucial a preparação para vivenciar experiências e discussões envolvendo a temática da educação especial inclusiva. 

Nessa mesma direção, Torres (2013) aborda em seu estudo a investigação sobre a relação entre as atitudes de um grupo de professores no que tange a inclusão e as estratégias usadas em suas aulas. A partir disso, a autora defende que além de capacitar o futuro professor a ensinar os EPAEE, é necessário pensar em maneiras para que esses profissionais adquiram atitudes genuinamente favoráveis à inclusão de forma que potencialize a adoção de práticas inclusivas em suas aulas. 

Em suma, o resultado da pesquisa mostrou que as três temáticas (atitudes docentes, inclusão e estratégias) são coerentes para se abordar em um programa de formação de professores, pois embora a mudança não tenha sido quantitativamente considerável notou-se flutuações de escores, o que pode ser um fator a ser considerado qualitativamente.
Além disso, a autora destaca a necessidade de se pensar também em estratégias para empoderar esses profissionais de forma que lutem pela efetivação de todos os suportes que lhe podem ser providos para bom andamento do seu trabalho docente. 
Santos (2019) em sua pesquisa, busca elaborar uma compreensão do processo de reestruturação dos PPCs de licenciatura em Matemática dos campi da Unesp, com a inserção da discussão da temática Educação Inclusiva na grade curricular. 

A autora defende que infelizmente a discussão ficou encarcerada em disciplinas para atender as legislações, o que acarretou sua disciplinarização. Entendemos que não é essa a melhor forma para que um curso se torne inclusivo, pois essa abordagem deve estar presente em todas as modalidades e níveis de ensino, não apenas como disciplina, mas como um dos objetivos a incluir todos e buscar uma sociedade sem preconceitos e segregações. 
Notamos também que ainda existe confusão entre o conceito de Educação Especial e Educação Inclusiva, tanto em algumas legislações como nas falas de nossos depoentes, o que demostra o quanto esse tema ainda deve ser discutido, pois não compreender esses conceitos pode acarretar práticas excludentes.
Em sua pesquisa, Silva (2019) propõe analisar como as experiências propostas pelo estágio obrigatório do curso de licenciatura em Ciências Biológicas de uma Instituição Pública no Estado de São Paulo, favoreceram discussões, reflexões e práticas voltadas à EI. Os dados encontrados mostram que ocorrem narrativas sobre o tema nos relatórios de estágio, assim como, discussões sobre EI nas aulas de estágio e em outras disciplinas.  Por fim, compreendemos que mesmo ocorrendo discussões sobre o tema durante a graduação e experiências no estágio com alunos com deficiência e/ou NEE, ainda não será suficiente caso estes futuros professores não tiverem uma base teórica e metodológica sobre EI.
Em seu estudo, Nardini (2019) discute a Educação Inclusiva e a formação de professores a partir da própria percepção dos estudantes/licenciandos de alguns cursos de Licenciatura.

A autora destacou que a realidade da formação de professores de Ciências desta universidade, representada nas falas desses graduandos, e de muitos outros cursos de formação inicial de professores (em acordo com a literatura pesquisada) é similar: há uma defasagem preocupante entre a escola “real” e as discussões que norteiam a formação do licenciando. Como visto nesta pesquisa, é necessária uma maior contribuição de discussões sobre a área da Educação Especial, principalmente no que diz respeito ao ensino de Ciências. O papel da universidade não se restringe à formação dos professores, mas também da promoção de práticas inclusivas a partir de outras ações.
Em busca de novas lentes para compreender nosso cenário de pesquisa sobre o presente estudo, recorremos a Nascimento (2019) que por sua vez propõe a realização de uma revisão sistemática da produção cientifica nacional sobre a formação de professores na perspectiva da inclusão escolar das pessoas com deficiências. Os resultados encontrados pela autora mostram que ainda é preciso avançar com relação à superação do Modelo da Racionalidade Técnica. 
A formação inicial ofereceu e ainda oferece ao cenário educacional professores com lacunas em algumas áreas específicas, como a educação especial e inclusiva. Concluímos que o desenvolvimento educacional de qualquer aluno pressupõe professores qualificados para lecionar e para os alunos com deficiência, a qualificação do docente é fundamental, para que a escola propicie mais chances de igualdade a qual se dará mediante uma educação para a diversidade.
Nessa mesma esteira, Dong (2020), analisa a formação inicial docente no que se refere ao ensino dos EPAEE nos cursos de licenciaturas. Os resultados indicaram baixa presença de conteúdos sobre Educação Especial, Inclusão Escolar e Educação Inclusiva, temas fundamentais para a formação de profissionais que atuem numa perspectiva inclusiva. 
É importante refletir sobre a pouca menção à inclusão nos cursos de licenciaturas, sendo que a legislação brasileira contempla o acesso e permanência dos EPAEE nas escolas regulares e esse direito vem sendo cada vez mais requerido na realidade escolar, portanto, devemos repensar também no processo de formação inicial.
Corroborando essa questão, Dias (2020) apresenta em sua pesquisa que, as percepções dos professores de EF II
 sobre sua formação docente, frente a uma educação na perspectiva de inclusão social, resultaram nos seguintes indicativos: a) os professores de EF II lidam diariamente com a diversidade e incontáveis desafios em suas salas de aula; b) a formação, advinda das licenciaturas, não os deixa devidamente preparados para a realidade com a qual vão se defrontar no contexto escolar; e c) a escola pode se constituir em um espaço de aprendizagem de novas estratégias para (co)construir conhecimentos junto as suas turmas de alunos, desde que sejam ofertadas condições de trabalho coletivo e que seus agentes/atores possam acolher professores e alunos, no desenvolvimento de seu projeto político pedagógico e no enfrentamento dos desafios do cotidiano escolar, a fim de se assumir uma educação para a diversidade e que seja mais inclusiva.
O autor finaliza refletindo que o estudo realizado, instiga discussões, reflexões e críticas acerca da formação e atuação de professores dos anos finais do EF II, que protagonizam a ação de mediadores da construção do conhecimento, junto a seus alunos/as em um cenário educacional de diversidade e desafios, a fim de que se possa alcançar uma educação que atenda à diversidade e seja mais inclusiva.
Em sua pesquisa, Reis (2021), busca analisar a formação inicial do professor para atuar na educação especial na perspectiva da educação inclusiva nos PPCs de Pedagogia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).
Seus resultados indicam que, os conteúdos referentes à temática estão contemplados nas ementas das disciplinas, sendo possível observar o lugar que a educação especial ocupa no PPC do curso de Pedagogia, sendo constatado como as disciplinas foram planejadas na referida universidade.
Das análises depreende que, a Educação Inclusiva, sobre os PPCs de Pedagogia permitem ratificar esses conteúdos que nem sempre estão presentes na formação inicial e que a maioria dos cursos de licenciatura, sequer possuem disciplinas que contemplam a inclusão tendo em vista a articulação da teoria com a prática, diante dos vários serviços da educação especial.

Os resultados apresentados na pesquisa de Santos (2022) revelam a necessidade de questionar a política que nega a formação crítica e que é essencial para emancipar e orientar a ética dos futuros professores. Apenas com essa formação, será possível desenvolver projetos de compartilhamento entre a universidade e escolas de educação básica, permitindo ser crítica e tangível desde os níveis básicos até o ensino superior.
Como discutido em sua pesquisa, Almeida (2022) busca analisar as concepções de docentes de cursos de licenciatura sobre a educação de PCDs, bem como compreender suas perspectivas acerca da estruturação e relação dessas disciplinas relativas a essa temática.
Os resultados abordados nesse estudo, permitiram apontar que alguns docentes participantes consideram o modelo social como paradigma para compreensão da deficiência, já que percebem no contexto e nas relações, a existência de barreiras significativas que obstaculizam a participação social e a inclusão escolar dessas pessoas. 
Destacamos a abrangência da experiência formativa, a qual pode ser permeada por múltiplos aspectos como o contato com pessoas com deficiência, a busca individual por conhecimentos da área, a troca de experiências com outros atores etc. Tais caminhos produzem diferentes impactos na atuação e na construção de concepções por parte dos docentes.
A análise feita por Oliveira (2022), investiga de que forma a educação inclusiva é proposta nos PPCs de licenciatura em Ciências Biológicas das universidades federais do estado de Minas Gerais.
A autora evidencia que o impacto que os documentos norteadores oficiais, principalmente que as Diretrizes Curriculares Nacionais, exercem na conformação dos cursos de formação docente, haja vista que a temática deixou de restringir-se ao âmbito da disciplina de Libras e passou a permear outras disciplinas obrigatórias do currículo, após o ano de 2015.

INCLUSÃO DA DIVERSIDADE HUMANA:  analisando os PPC das licenciaturas da UNESPAR

Nesta etapa de análise documental, analisamos trinta e oito (38) projetos de Cursos de licenciatura ofertados em diferentes campi da Unespar. Contatamos que nos trinta e oito (38) projetos analisados apresentam a disciplina Língua brasileira de Sinais – Libras. Este fato é notável, visto que a disciplina de Libras se tornou obrigatória nos cursos de formação inicial de professores no ano de 2005. Além disso, existem disciplinas distintas ou ementas voltadas à temática.
A disciplina “Fundamentos Teórico-Metodológicos da Educação Especial” é apresentada no curso de História (A). A disciplina “Educação Inclusiva e Diversidade Humana” está presente no PPC de Letras-Português e Espanhol. O componente curricular “Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento na Adolescência” aparece em Letras Espanhol e em dois cursos de Letras Português (A e C). Consta a disciplina “Psicologia da Educação” no curso de Letras Inglês e Respectivas Literaturas (D) e no curso Letras Português, a disciplina “Educação Especial e Inclusiva”, além do Curso Matemática (A) com a disciplina “Sociologia da Educação”. No Curso de licenciatura em Teatro, as disciplinas “Corpo, Gênero e Diversidade e Psicologia da Educação”. 
Nos cursos de Pedagogia, todos possuem além da Libras, outro componente voltado à temática. No curso de Pedagogia (A), as disciplinas “Educação Inclusiva, Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Educação em Modalidades”. No curso Pedagogia (B), “Educação Especial, Inclusão e Cidadania” e no Pedagogia (C), “Fundamentos Metodológicos da Educação Especial e Inclusiva”. Em Pedagogia (D), “Fundamentos da Educação Especial” e, por fim, em Pedagogia (E), “Fundamentos da Educação Especial.”  
Esses levantamentos se relacionam com apontado por Simões (2016), cujos estudos sobre essa temática permitiu afirmar que “a educação das pessoas com deficiência não parece ser alvo prioritário de preocupação nas licenciaturas das universidades brasileiras” (Simões, 2016, p. 126).
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa evidencia que, a inclusão no ensino superior, tem se constituído numa temática de grande relevância, sobretudo, a partir da perspectiva das políticas afirmativas. Do ponto de vista da política do ensino de graduação que se materializa nos PPCs, neste estudo, analisamos que nas Licenciaturas, essa temática ainda se desenvolve com maior incidência nos cursos de Pedagogia, nas demais licenciaturas ainda não há a compreensão unânime da importância dessa temática na formação do futuro professor.
Com destaque, dos 38 PPCs em análise, apenas 15 apresentam componentes curriculares a disciplina de Libras, evidenciando que há uma porcentagem de colegiados de curso com o “olhar” para a formação de professor atinente ao demandado na legislação nacional que regulamenta a formação inicial no país, mas, também a necessidade de ser reconhecido no âmbito de todas as licenciaturas a legitimidade desses conteúdos no processo formativo de futuros professores. 

Não dá para negligenciar que este fato colabora para que práticas excludentes (por desconhecimento) se manifestem no âmbito dos cursos quando os docentes universitários têm em sala de aula acadêmicos, público da educação especial e, de igual modo perpetuam práticas que conformam um processo formativo calcado numa escola homogênea, contribuindo para a justificativa de que os professores não são formados para atuar na educação das pessoas com deficiência, sejam sustentadas de forma sistemática dentro da escola.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ADAMS, F. W. Docência, formação de professores e educação especial nos cursos de ciências da natureza. 2018. 264 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Goiás, Catalão, 2018. Disponível em: http://repositorio.ufcat.edu.br/tede/bitstream/tede/8548/1/Disserta%c3%a7%c3%a3o%20-%20Fernanda%20Welter%20Adams%20-%20208.pdf
ALMEIDA, L. de S. L. Formação de professores e educação de pessoas com deficiência: concepções de docentes formadores. 2022. Dissertação (Mestrado em Educação Especial) – Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2022. Disponível em: https://repositorio.ufms.br/handle/123456789/4091
BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica. Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC Formação). Brasília, DF: 2019. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2019-pdf/135951-rcp002-19/file
CIRINO, R. M. B. Atividade docente no processo formativo de acadêmicos para atuar com a diversidade humana em contextos inclusivos. 2015 Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, Pr 2015. Disponível em: https://tede2.uepg.br/jspui/handle/prefix/1196
COSTA, V. A. da. As demandas da formação e da prática docente inclusiva sob a égide dos direitos humanos. In: SILVA, Aída Maria Monteiro; COSTA, Valdelúcia Alves da (Orgs.). Educação inclusiva e direitos humanos: perspectivas contemporâneas. São Paulo: Cortez, 2015.

CRUZ, G. de C. (2008); Formação continuada de professores de educação física em ambiente escolar inclusivo. Londrina: EDUEL.

DIAS, J. B. Educação para a diversidade na perspectiva da inclusão social a partir de percepções de professores sobre a formação docente. 2020. 171 f. Dissertação (mestrado) - Universidade Católica de Santos, Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Educação, 2020. Disponível em: https://tede.unisantos.br/handle/tede/6261
DONG, P. B. de M. Análise da formação inicial nas licenciaturas com relação à educação especial e habilidades sociais educativas. 2020. Dissertação (Mestrado em Educação Especial) – Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2020. Disponível em: https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/14136.

MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Editora Atlas, 1992. 4ª ed. p.43 e 44.

NARDINI, M. G.  - As percepções de futuros professores quanto a temática da educação especial na perspectiva da educação inclusiva – Dissertação Unicamp. Campinas, SP : [s.n.], 2019. Disponível em:  https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UNICAMP30_5cb91cfd3d67bdd80b40af75a26870dd. 2019
NASCIMENTO, E. A. do. Perspectivas da formação docente no contexto da inclusão de pessoas com deficiências no ensino regular. 2019. Dissertação. Programa de Pós-graduação

Estudos Interdisciplinares. Universidade Federal da Bahia Salvador, 2019. 54 f. Disponível em: https://repositorio.ufba.br/handle/ri/30058
OLIVEIRA, J. F. A temática da educação inclusiva em Projetos Pedagógicos de Cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas. 2022. Disponível em: https://repositorio.unifei.edu.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/3281/Disserta%c3%a7%c3%a3o_2022066.pdf?sequence=1&isAllowed=y
RODRIGUES, M. Formação Docente para Inclusão de Estudantes Público Alvo da Educação Especial em Cursos de Licenciaturas da Universidade Federal de Rondônia. 2018 - 341 f. Disponível em: https://repositorio.unesp.br/server/api/core/bitstreams/60ab6780-9a86-420e-9df1-addd3cbf0dbd/content
REIS, I de S.  A formação inicial de professores e a educação especial: caracterização político-pedagógica dos cursos de pedagogia da universidade federal de mato grosso do sul, 2021. Dissertação (Mestrado em Educação) - da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campus de Três Lagoas, 2021. 116 f Disponível em: https://repositorio.ufms.br/bitstream/123456789/4091/1/Dissert_%20Iracema%20de%20Souza%20Reis.pdf
SANTOS, E. S. dos. Direito à educação de pessoas com deficiência: um estudo a partir da análise das diretrizes e matrizes curriculares de cursos de Licenciatura em Educação Física. 2022. 143 folhas. Dissertação( Educação) - Universidade Metodista de São Paulo, São Bernardo do Campo, 2022. Disponível em: http://tede.metodista.br/jspui/handle/tede/2170
SANTOS, P. C. C. Licenciatura em Matemática na Unesp: legislações, reestruturações e a disciplinarização da Educação Inclusiva. Dissertação Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência, UNESP. 2019. Disponível em: https://repositorio.unesp.br/items/b9dea2f1-038b-4ab9-a063-32cc1b585344
SILVA, E. R. da. Formação inicial de professores de ciências e inclusão escolar: um olhar para as experiências de estágio. 2019. Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências e Matemática) – Universidade Federal de São Carlos, Araras, 2019. Disponível em: https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/11720.

SIMÕES, M. C. D. C. D. Formação do indivíduo, formação docente e educação especial: o lugar do sujeito e o compromisso com a adaptação. Tese de doutorado. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). São Paulo, 2016. Disponível em: https://sapientia.pucsp.br/bitstream/handle/19119/2/Maria%20Cristina%20Dancham%20Sim%c3%b5es.pdf
TORRES, J. P. Desenvolvimento de kit didático para reprodução tátil de imagens visuais de livros de física do ensino médio. 2013. 115 f. Dissertação (Mestrado em Ciências Humanas) - Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2013. Disponível em: https://repositorio.ufscar.br/handle/ufscar/3121
UNESPAR. Pró Reitoria de Graduação. Projetos Pedagógicos de Cursos (Licenciaturas) Disponível em https://prograd.unespar.edu.br/assuntos/graduacao/cursos
� Programa Institucional de Apoio à Inclusão Social – Pesquisa e Extensão Universitária. Fundação Araucária


� Projeto Pedagógico do Curso


� PPCs disponibilizados no endereço eletrônico da Unespar Prograd Cursos - https://prograd.unespar.edu.br/assuntos/graduacao.


� Estudante Público-Alvo da Educação Especial


� Transtorno do Espectro Autista


� Ensino Fundamental II





[image: image2.png]Realizago Apoio

PRPPG PROEC ARAGCARA 4% @cnpq




Página 2 de 15

